
OS DESAFIOS DO TRANSPLANTE CARDÍACO NO BRASIL 

 

INTRODUÇÃO: Em 2018, o primeiro transplante cardíaco no Brasil completou 50 anos. 

Durante esses anos, o procedimento passou por reformulações, sendo incorporado novas 

técnicas e maior assertividade, porém, ainda assim, apenas 23% dos pacientes conseguem 

realizar a cirurgia. Assim, torna-se relevante um estudo analisando os desafios do transplante 

cardíaco no Brasil e como melhorar esse cenário. OBJETIVO: Identificar, a partir da literatura, 

os principais desafios do transplante cardíaco no Brasil. METODOLOGIA: Trata-se de uma 

revisão de literatura narrativa, a partir das bases e bancos de dados eletrônicos da Biblioteca 

Virtual em Saúde - (BVS) e Google Acadêmico. Obteve-se uma amostra de quatro artigos de 

2009 a 2019. Além disso, dois websites também foram tidos como referências.  

RESULTADOS: Segundo o Ministério da Saúde, há cerca de 50 mil pessoas na fila para 

transplante cardíaco, sendo que, conforme a Associação Brasileira de Transplante de Órgãos 

(ABTO), apenas 23% são realizados. Além disso, há aumento da incidência de insuficiência 

cardíaca no Brasil, havendo mais de 3 milhões de casos e 260 aguardando transplante, o que 

aumenta a fila de espera. Ademais, foi notado que há aproximadamente 3 mil notificações 

anuais de transplantes autorizados, porém o número de cirurgias não costuma passar de 300. 

Em contrapartida, o número de familiares que recusam a doação ainda alto, chegando a mais 

de 40%. CONCLUSÃO: Portanto, é evidente que ainda há muitos desafios para o transplante 

cardíaco no Brasil. Logo, é importante campanhas de prevenção da insuficiência cardíaca 

aliadas ao incentivo à doação de órgãos, para que haja maior esclarecimento sobre o assunto. 

Outrossim, é necessário a organização de Centros de Saúde para atender ao complexo processo 

de doação, que começa no trato adequado do doador e termina na implantação bem-sucedida 

no receptor. Assim, será possível diminuir os problemas de transplante cardíaco no Brasil.  
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